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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de novembro de *|DATE:Y|*
edição 720
 

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia:  Apagão no Amapá | Orçamento da CDE | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

ADVOGADOS CONSIDERAM IMPROVÁVEL QUE ANEEL SEJA RESPONSABILIZADA POR OMISSÃO NO AMAPÁ

  Nestor Rabello, da Agência iNFRA

A possibilidade de responsabilização da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) por eventual omissão no caso do apagão no Amapá é improvável e uma discussão ainda prematura, disseram advogados que atuam no setor elétrico à Agência iNFRA.
Embora ressaltem que ainda não há decisões conclusivas sobre o episódio, os especialistas entendem que a extensão da malha de transmissão impossibilita uma fiscalização mais ativa por parte da agência e que, nesse sentido, se torna maior a responsabilidade da concessionária em cumprir seu papel.
“Com sua extensão territorial e sua malha de transmissão que talvez seja a maior do mundo, seria praticamente impossível que o órgão regulador tivesse capacidade de fazer a fiscalização de todas as linhas”, disse o presidente da Comissão Nacional de Energia da OAB (Ordem dos Advogados do Brasil), Gustavo De Marchi.
Segundo o advogado, a complexidade do sistema torna os critérios para continuidade da concessão rigorosos, algo que amplia a parcela de responsabilidade das concessionárias em cumprir suas obrigações contratuais.
“O agente setorial tem um rol de responsabilidades muito grande ao assinar contrato de concessão. Qualquer ato de negligência é severamente punido, e não só no campo regulatório”, aponta. “Direcionar alguma responsabilidade agora seria até leviano e casuístico”, reforça.
Omissão
Já na visão do sócio da área de Infraestrutura, Regulação e Assuntos Governamentais da BMA Advogados, José Guilherme Berman, o caso também demanda maior especificidade sobre o que será considerado omissão no contexto de responsabilização dos agentes envolvidos.
“A gente sabe que não dá pra fiscalizar tudo o tempo inteiro. Sempre que se discute a responsabilidade por omissão, tem um debate sobre uma omissão mais específica. Por exemplo, se a fiscalização deixou de praticar um ato que deveria ter praticado”, pontuou.
Caberá ao TCU (Tribunal de Contas da União), diz o advogado, determinar se ouve omissão por parte dos órgãos governamentais. Para ele, embora a ANEEL não deva ser responsabilizada, o episódio demonstra que há falhas no sistema. "Claro que uma coisa dessa mostra uma falha. Não era para ter acontecido, era para ter um plano B”, pondera Berman.
Nesse contexto, o tribunal abriu auditoria na semana passada para verificar se houve omissão do governo federal no apagão do Amapá e ainda se os meios de fiscalização de órgão como a ANEEL são suficientes para evitar que casos como esse ocorram.
O sistema de fiscalização de transmissão da ANEEL avalia primeiro os indicadores de desempenho das concessionárias e somente nos casos em que esse desempenho é insatisfatório é feita uma inspeção local.
Circunstâncias
De responsabilidade da LMTE, controlada hoje pela Gemini Energy, a subestação onde ocorreu o incêndio que levou ao apagão operava sem redundância. Um de seus três transformadores estava em manutenção desde dezembro, o que ampliou as críticas à fiscalização da agência reguladora.
Ainda assim, só será possível determinar, de fato, se houve negligência da empresa privada quando as investigações forem concluídas e for determinada a razão pela qual ela operava sem toda sua capacidade, dizem os advogados.
“Precisaria entender o relatório técnico e o que aconteceu. Do aspecto jurídico, não dá pra concluir nada a respeito disso ”, afirma a sócia de energia do Machado Meyer Advogados, Ana Karina Souza. “Somente após você ter esse relatório concluído, consegue se pensar no que fazer”, ressaltou.
Avaliação similar tem o sócio-fundador da Manesco, Ramires, Perez, Azevedo Marques, Eduardo Ramires. Mesmo que haja indícios de irregularidades na subestação, diz, é necessário comprovar se houve desídia por parte da empresa ou órgão governamental.
“Aí que estarão as verdades do episódio, se não foi possível fazer , se a demora foi por conta de investimentos que tinham que ser feitos e não foram, se houve um jogo de ‘empurra’, se houve aposta de que nada iria acontecer”, disse.  
“Se essa circunstância for realmente de desídia , e aparentemente existem razões para crer nisso, então você tem uma situação em que as consequências terão de ser reputadas por uma falta de rigor operacional”, completou.
Caducidade
Na visão dos especialistas, por mais que a maior parte da responsabilidade pela concessão seja da empresa que detém a outorga, a caducidade da concessão é uma medida considerada extrema e que depende de um processo legal extenso.
Assim como consideram prematura as discussões de eventual falha de fiscalização por parte da reguladora, também acreditam ser cedo demais para discutir a possibilidade de caducidade do contrato da LMTE. Essa medida considerada vem sendo defendida por autoridades desde que o estado sofreu o blecaute.
“Como é uma punição, tem que se respeitar o devido processo legal e aí apurar as responsabilidades, discutir a culpa, a gradação da pena. Caducidade é a penalidade mais grave. No direito penal seria o equivalente à pena de morte”, aponta Berman, da BMA Advogados.
A advogada Ana Karina aponta ainda ser preciso basear os aspectos relativos ao episódio juridicamente, para além dos discursos políticos. “Não é o momento de colocar o pé pelas mãos e ouvir apelos políticos que não têm fundamentação jurídica”, reforça.
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DISCUSSÃO DE ORÇAMENTO DA CDE PARA 2021 VOLTA À PAUTA DA ANEEL

 Nestor Rabello, da Agência iNFRA

A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) discutirá na terça-feira (17) a abertura de consulta pública para definir o orçamento da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) referente ao próximo ano, em processo relatado pelo diretor Efrain Pereira da Cruz.
O item estava previsto na pauta da agência reguladora no início do mês, mas foi retirado de pauta devido à necessidade de aferir melhor as mudanças nos fundos de P&D (Pesquisa e Desenvolvimento) e EE (Eficiência Energética), previstas na MP (Medida Provisória) 998.
Além de alterar esses fundos, a medida também modifica os critérios da CCC (Conta de Consumo de Combustíveis) para as distribuidoras recém-privatizadas da região Norte e elimina os incentivos às fontes renováveis, entre outras alterações.
Em 2020, o orçamento aprovado pela agência reguladora para a CDE foi de 21,9 bilhões, 8% maior que o aprovado para o ano anterior.
Geração e ONS
Os diretores da agência reguladora também vão deliberar sobre o resultado de consulta pública que trata da revisão do padrão de qualidade das concessionárias de geração hidrelétrica que tiveram suas concessões prorrogadas pela lei 12.783/2013, que tratou renovação das outorgas do setor de energia.
Na mesma sessão, serão deliberados o RTA (Reajuste Tarifário Anual) de 2020 da CEEE-D (Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica) e também a abertura de consulta pública dos indicadores de desempenho do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) para 2021.
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Transmissão - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) publicou aviso de Licitação 01/2020 - Leilão de Transmissão, com 11 lotes. Sessão pública do leilão será realizada em 17 de dezembro de 2020, com início às 10h.
CHESF - Despacho 3.180 da Comissão Especial de Licitação da ANEEL tornou público que a concessionária de transmissão Chesf (Companhia Hidro Elétrica do São Francisco) não atende ao requisito de habilitação técnica do Leilão de Transmissão 01/2020.
EOL - A ANEEL liberou para testes duas unidades, somando 8,4 MW, da EOL Ventos de São Januário 05, em Campo Formoso (BA). 
Ata - A Eletronorte publicou ata da assembléia geral extraordinária de 12 de novembro de 2020.
Camex - Resolução 115 da Camex revogou 59 resoluções editadas entre 2013 e 2018. 
Mudança do clima - Portaria 575 do Ministério do Meio Ambiente aprovou o regimento interno do Comitê Gestor do Fundo Nacional sobre Mudança do Clima.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa de cerimônia de assinatura de acordo e cooperação entre o ministério e a PGR (Procuradoria-Geral da República), às 16h.
 
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, tem reunião com o Ministério da Economia, às 16h, para tratar sobre redução de consumo de energia elétrica pela administração.
 
PLD - O PLD (Preço de Liquidação das Diferenças) para o período de 14 a 20 de novembro teve queda de 15% nos submercados Sudeste/Centro-Oeste, Sul e Norte, saindo de teto regulatório de R$ 559,75/MWh para R$ 476,59/MWh. Já o submercado Nordeste apresentou alta de 41%, saindo de R$ 196,76/MWh para R$ 276,71/MWh.
 
Afluências - Segundo boletim da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), a expectativa é de que as afluências fechem em torno de 57% da MLT (Média de Longo Termo) em novembro, sendo aproximadamente 58% na região Sudeste/Centro-Oeste, 35% na região Sul, 79% na região Nordeste e 75% na região Norte.
 
Previsão de carga - A carga prevista para a semana operativa de 14 a 20 de novembro permanece a mesma da previsão anterior. Segundo boletim do PMO (Programa Mensal de Operação), do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), o aumento deve ser de 1% em relação ao mesmo período em 2019, alcançando 69.847 MW médios. O subsistema Norte deve subir 3,6%, com 5.964 MW médios, seguido do Sul, com alta de 1,6% e 12.170 MW médios. O Sudeste/Centro-Oeste avança 0,8% e conta com 39.983 MW médios. Já o Nordeste sofrerá redução de 0,2%, com 11.721 MW médios.
 
CMO - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) para a próxima semana tem previsão de queda de 24,5% nos subsistemas Sudeste/Centro-Oeste, Sul e Norte, com valor de R$ 475,62/MWh, contra R$ 630,47/MWh registrados na semana anterior. Já a região Nordeste terá crescimento de 23,9%, com valor de 244,33/MWh ante R$ 197,08/MWh da operação anterior. A íntegra do relatório está disponível aqui.
 
Angra 3 - Foi publicado, na última sexta-feira (13), o Decreto 10.542, que altera o Decreto 3.520/2000, que dispõe sobre a estrutura e o funcionamento do CNPE (Conselho Nacional de Política Energética), e o Decreto 9.915/2019, que dispõe sobre a qualificação da Usina Termonuclear Angra 3 no PPI (Programa de Parcerias de Investimentos). Com a publicação do decreto, o acompanhamento do projeto de Angra 3 passa a ser realizado pelo CNPE, que ficará responsável por supervisionar as próximas etapas até sua efetiva entrada em operação comercial. O decreto na íntegra está aqui.
 
Privatização da CEB - A CEB (Companhia Energética de Brasília) adiou para 4 de dezembro o leilão de privatização, previsto anteriormente para o dia 27 de novembro. A alteração se deu para que os investidores tenham tempo para analisar os resultados financeiros do terceiro trimestre.
 
Lucro Energisa - O Grupo Energisa registrou lucro líquido consolidado de R$ 921,7 milhões no terceiro trimestre de 2020, um crescimento de R$ 867,8 milhões em relação ao mesmo período do ano passado, que foi de R$ 53,9 milhões. Já o Ebitda Ajustado Consolidado foi de R$ 1.354,6 milhão, alta de 38,2% em relação ao terceiro trimestre de 2019. A receita operacional líquida, sem receita de construção, por sua vez, atingiu R$ 4.323,1 milhões, aumento de 4,8%.
 
Custos e despesas - O Grupo Energisa reduziu em 22,8% os custos e despesas controláveis no 3º trimestre de 2020, totalizando R$ 515,2 milhões no período. Já as despesas operacionais consolidadas, excluindo os custos de construção, totalizaram R$ 3.442,9 milhões, uma redução de 5,7% em relação ao mesmo período do ano passado. A íntegra dos resultados financeiros da empresa está neste link. 
 
Conferência PNME - Será realizado hoje (16), a partir das 9h30, o primeiro dia da 1ª Conferência da Plataforma Nacional de Mobilidade Elétrica. O evento faz parte das ações da PNME (Plataforma Nacional de Mobilidade Elétrica) e conta com programação até quinta-feira (19). A programação completa está neste link. 
 
V Semana de la Energía - Será realizado hoje (16), às 11h, o primeiro dia da V Semana de la Energía, promovida pela Olade (Organização Latino-Americana de Energia) e pelo BID (Banco Interamericano de Desenvolvimento). O evento conta com programação até o dia 25 de novembro. O evento terá transmissão ao vivo pelo site da Olade. Mais informações estão neste link.
 
Greenbuilding Brasil 2020 - Inicia-se hoje (16), às 11h, a programação da conferência internacional Greenbuilding Brasil 2020: eficiência energética. O encontro é organizado pelo Green Building Council Brasil e será realizado até o dia 20 de novembro. A programação completa está neste link.
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Com fim do primeiro turno, Congresso tenta retomar votações-chave
Próximos passos serão decididos nesta segunda (16) entre Ramos e líderes do governo. (Folha de S.Paulo)
______________________________
STJ muda prazo para ação civil pública prescrever
Processo é da Assobraee contra Elektro Eletricidade e Serviços. (Valor)
______________________________
O apagão do Amapá
As maiores vítimas, e as que terão maiores dificuldades para terem os prejuízos ressarcidos, são os moradores do estado, o povo. (Estadão – artigo)
______________________________
Frente contra 'caos aéreo' de fios expostos em ruas de SP entra com ação bilionária por prejuízos
Prefeitura deixa grupo de trabalho que busca solucionar problema e passa a ser investigada pela Promotoria. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Copagaz tem projeto para ampliar uso do gás em novos setores
Copagaz desenvolve junto com a Agência Nacional do Petróleo (ANP) projeto para a expansão do uso do gás. (Estadão)
______________________________
Brasil é peça-chave para petroleiras na redução de CO2
Petroleiras estrangeiras colocam o país no centro das estratégias de transição energética, com investimentos em fontes renováveis no país. (Valor)
______________________________
Painéis solares em condomínios atraem com economia na conta
Energia renovável, que viu adesão crescer 212% no Brasil em 2019, pode servir áreas comuns e apartamentos; projetos novos atraem jovens de olho no selo de sustentabilidade. (Estadão, domingo)
______________________________
Amapá no escuro
Colapso energético revela carências ainda não superadas pelo outrora território. (Folha de S.Paulo – editorial, domingo)
______________________________
Petrobras usa “gêmeos digitais” para otimizar produção de S-10
O S-10 já responde por metade das vendas totais de diesel da Petrobras. (Estadão – Coluna do Broadcast, domingo)
______________________________
Fornecimento seguro de energia no Amapá fica para dezembro, diz empresa investigada pela polícia
Em ofício, LMTE diz que montagem de um transformador cedido por outra concessionária de energia será concluída no próximo mês. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Apagão no Amapá: órgãos de controle sabiam de problemas em subestação, mas Aneel nunca foi fiscalizar
Um dos três transformadores, que deveria ser acionado em caso de pane nos outros dois, está em manutenção desde o ano passado. Aneel e o Ministério de Minas e Energia foram informados que instalação operava no limite. (O Globo, sábado)
______________________________
Gastos com apagão no Amapá serão divididos com todos na conta de luz
Estado está sem energia desde a semana passada, após um incêndio desligar a linha de transmissão e as usinas que abastecem a região; ministério autorizou a contratação emergencial de usinas térmicas para retomar o fornecimento. (Estadão, sábado)
______________________________
Nova lei sobre fios de postes da capital paulista pode levar tensão ao setor
Pela lei municipal, distribuidora de energia deve retirar fios inutilizados. (Folha de S.Paulo – Painel S.A., sábado)
______________________________
Vários lados e várias explicações
Na transição para a energia renovável, é bom ter cuidado com a pressa e entender a realidade de cada país. (Estadão – artigo, sábado)
______________________________
Usinas de etanol querem substituir baterias em carros elétricos
Nos 45 anos do Proálcool, indústria da cana aposta nas células combustíveis como opção mais barata e menos poluente. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Descarbonização é o novo desafio para a indústria sucroenergética
País deu um passo gigantesco com a criação do Proálcool; com o Renovabio, Brasil avança rumo à mobilidade sustentável. (Folha de S.Paulo – artigo, sábado)
______________________________
Taxação de carbono
Eventual taxação de carbono no Brasil poderá afetar a competitividade da indústria e demais segmentos econômicos. (Estadão – artigo, sábado)
______________________________
voltar para o topo

A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
O Serviço de Notícias iNFRAEnergia é destinado a assinantes. Conforme termo de uso, é proibida a distribuição, redistribuição e publicação não autorizada dos conteúdos recebidos dos serviço da Agência iNFRA, podendo o responsável ser excluído dos nossos cadastros. 

Spam: Para evitar que seu boletim vá para o Spam ou, no caso do Gmail, para a aba de promoções, mova o e-mail para a caixa principal ou salve o endereço infrajornalismo@agenciainfra.com em seus contatos. 

Imagens: As fotos usadas nesta edição são imagens de divulgação de banco de dados público ou de propriedade da Infra Jornalismo LTDA. .

Imagens:
-

Artes:
-

Equipe Agência iNFRA

Editor-Chefe: Dimmi Amora

Editora de Energia: Leila Coimbra

Coordenador: Rodrigo Zuquim

Repórteres: Nestor Rabello e Tales Silveira 

Colaboradores: Gabriel Tabatcheik e Luana Dorigon

Negócios: Ricardo Bastos. Administração: Beatriz Souza

+55 (61) 98192-2771
www.agenciainfra.com

Copyright © 2017 Agência iNFRA, Todos os direitos reservados. 

This email was sent to *|EMAIL|*

why did I get this?    unsubscribe from this list    update subscription preferences

*|LIST:ADDRESSLINE|*

https://assinantes.agenciainfra.com/*|ARCHIVE|*
https://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=16/11/2020&jornal=530&pagina=266&totalArquivos=381
https://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=16/11/2020&jornal=515&pagina=96&totalArquivos=159
https://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=16/11/2020&jornal=515&pagina=19&totalArquivos=159
https://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=16/11/2020&jornal=515&pagina=84&totalArquivos=159
http://www.ons.org.br/AcervoDigitalDocumentosEPublicacoes/SUMARIO-PMO-14_11%20a%2020_11.pdf
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/decreto-n-10.542-de-12-de-novembro-de-2020-288022755
https://ri.energisa.com.br/
https://evento.pnme.org.br/programacao/
https://semanadelaenergia.olade.org/
https://www.greenbuildingbrasil.org.br/sessoes-palestrantes/
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2020/11/com-fim-do-primeiro-turno-congresso-tenta-retomar-votacoes-chave.shtml
https://valor.globo.com/legislacao/noticia/2020/11/16/stj-muda-prazo-para-acao-civil-publica-prescrever.ghtml
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,o-apagao-do-amapa,70003515718
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2020/11/frente-contra-caos-aereo-de-fios-expostos-em-ruas-de-sp-entra-com-acao-bilionaria-por-prejuizos.shtml
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,copagaz-tem-projeto-para-ampliar-uso-do-gas-em-novos-setores,70003515668
https://valor.globo.com/empresas/noticia/2020/11/16/brasil-e-peca-chave-para-petroleiras-na-reducao-de-co2.ghtml
https://economia.estadao.com.br/blogs/radar-imobiliario/paineis-solares-em-condominios-atraem-com-economia-na-conta/
https://www1.folha.uol.com.br/opiniao/2020/11/amapa-no-escuro.shtml
https://economia.estadao.com.br/blogs/coluna-do-broad/petrobras-usa-gemeos-digitais-para-otimizar-producao-de-s-10/
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2020/11/fornecimento-seguro-de-energia-no-amapa-fica-para-dezembro-diz-empresa-investigada-pela-policia.shtml
https://oglobo.globo.com/economia/apagao-no-amapa-orgaos-de-controle-sabiam-de-problemas-em-subestacao-mas-aneel-nunca-foi-fiscalizar-24745865
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,gastos-com-apagao-no-amapa-serao-divididos-com-todos-na-conta-de-luz,70003513207
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/painelsa/2020/11/nova-lei-sobre-fios-de-postes-da-capital-paulista-pode-levar-tensao-ao-setor.shtml
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,varios-lados-e-varias-explicacoes,70003513524
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2020/11/usinas-de-etanol-querem-substituir-baterias-em-carros-eletricos.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2020/11/descarbonizacao-e-o-novo-desafio-para-a-industria-sucroenergetica.shtml
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,taxacao-de-carbono,70003513961
http://www.agenciainfra.com/faleconosco
mailto:infrajornalismo@agenciainfra.com
https://www.facebook.com/ageninfra/
https://twitter.com/agencia_infra
https://www.instagram.com/agenciainfra/
https://www.linkedin.com/company/agenciainfra
https://assinantes.agenciainfra.com/*|ABOUT_LIST|*
https://assinantes.agenciainfra.com/*|UNSUB|*
https://assinantes.agenciainfra.com/*|UPDATE_PROFILE|*

